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CqCFEEElIDim. H8TRE OG Km 121 e 140 BA RQDOTIA m 317, SH7TID0 RIQ BRAIiCC/Ag - 

BOCA DO ACa^AJi.

1 — Local izacao

Qe Apurinã que habitam essa faixa de tarra, do Sn 121 ao 140 da. $  

317» 'í1®1 seus domínios em toda essa ecrtenção da SR ae prolongando no sentido Les­

te-Oeste ate as margens do Eio Acre e no sentido Oeate-Leste até às margens do 1 

Rio liidimari. (Ver anexos 1 e 2).

2 -  População

Bs3es Apurinã estão nitidamente divididos em 03 Grupos: um que ocu 

pa do Km 121 ao 132 da IRj outro que ocupa do Km 132 ao 14O e um terceiro que es­

ta localizado às margens do Rio Acre, confrontando com a faixa de terras compreen 

dida entre os Km 121 ao 130 aprarioadamente, X

Ü3ses tres Grupos e constituído de 2.6 (vinte e seis) famílias, so­

mando um total de 116  (cento e dezesseis) indivíduos*

- Do Km 121 ao 132-

a. - Osvaldo Miguel Apurinã 

Iaiisa Apurinã

b — Leoncio Miguel Apurinã 
Angela

. . o — Chico Vieira Apurinã

Joana Miguel Apurinã

d — Anísio Apurinã

ILda Miguel Apurinã
4

e — Mario Miguel Apurinã 

Maria dos Anjos

- 5 filhos

- 3 filhos

- 2 filhos

- 2 filhos

- 2 filhos



f - Ciquinho Apurinã

Uilza Miguel Apurinã

g - Acácio (B)

Maria QjJ.it ér ia Apurinã

h -Otávio Simião (b ) 

Raiminda Apurinã-

- 9 filhos

-  6 filh o s

— Do Km 132 ao 140

a — Antcaio Amazonas Apurinã

Lunga Apurinã -  3 filh o s

h - Jos^ Flarentino (b )

(viuvo de índia Apurinã) - 2 filhos

c — Geraldo Anurinã

Raimunda —

d -Sebastião Apurinã 

Madalena

e — Tfmbelina Amazonas Apurinã

(viúva) —-1 filho

f - Cassimiro Apurinã

vî irvo — 3 filhos

g — Francisco Apurinã

Maria Apurinã - 1 filho

h - Francisco Chagas (B)

Maria Lourdes Apurinã

- es margens do Rio Acre

a — Francisco Honor ato Apurinã

Karia Fernandes Apurinã - 3 filhoe

b — Augusto Lopes Apurinã

Maria Hacedo — 3 filhoe

c - Cosmo Soares (b )

Maria Apurinã -üd filhos

d — Supriano Apurinã

Hova — 5 filhoe

e - Sugo (b )

Odete Apurinã - 6 filhos

f — Antonio Barras Apurinã

Maria Barroe - 3 f ilhos

g — José Ferro Apurinã

Talei Apurinã — 2 filhoe

h — Amancio Apurinã 

Vanda Apurinã
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i — Honarato Apurina PROC, N.* Q~tr:—■ ̂ rO

liaria FLS. )C

j - Gabriel Apurina RUBRJCa

Antonio Apurina

3 - ,Anteoedentes

Cem excessao do Grupo que habita as margens do RIO ACHE, e ccm os quais 

mantivemos os primeiros contatos quando de nossa última visita a érea, esn fins de agos_ 

to pp, os outros dois Grupos já sao bastantes conhecidos para a F013AI haja visto que 1 
ja foram feitos diversos Relatórios sobre os mesmos, como par exemplo: Relatório Sobre 

os Índios Apurina que Habitam a BR 317» -̂e 2l/l2/77* > eleb arado per Antonio Pereira 1 
Ueto; Relatório Referente a Comunidade Indígena ipurinã do Em 124 da m  317, de lB/32? 

78, elaborado par Ronaldo Lima de Oliveira* Relatório Referente ao Homicídio Ocorrido’ 

no Km 133 da BB 317» 24/04/78.» elaborado por Ronaldo lima de Oliveira. Alem disso,

par diversas vezes, membros daqueles grupos procuraram a ÀJACRE solicitando assistên — 

cia médica, demarcação de suas terras, etc#

Esses Grupas Apurina que habitam o local desde tempos imemoriais, têm ’ \ 

sua sobrevivência garantida por tradicionais roças de subsistência, caça, pesca, cole- i 

ta de Castanha do Brasil e carte de Seringa. Eo caso particular dos ondios que habitam 1 

entre os Km 132 e 140, têm ainda como fonte de recursos, a venda de madeira de lei ao \ 

Sr. Antcnio Benvinvo, proprietário de uma serraria nas proximidades e reconhecido er — 

plorador de 3mios. Tal prática no entanto, está deixando de existi± por iniciativa 1 
dos próprios índios que começaram a teoar consciência de que este tipo de negócio não 

estava lh.ee trasendo nenhuma vantegem*

Ê logioo que o tipo de comercio existente entre marreteiros e gerentes 

de barracão eco aqueles índios, tendo caao objeto de negócio a Castanha do Brasil e 

a Borracha, so favorece aos primeiros, pois as transações são feitas pelo sistema de 

troca, onde tanto a Castanha como a Borracha são recebidas par vaiar baixíssimos em 

troca de mercadorias ccm preços exorbitantes*

Com relação às terras de daaínio destes Grupos, apesar da vigilância ,*

ccnstante dos proprios -índios contra as tentativas de invasão, ja surgiram diversos ca

sos em que pesBoas tentaram restringir seus direitos sobre elas, como no caso do SrJ 

Diniz Sutil, que terminai par ser marto par um índio do Sn 133 em l8.C4.78* j temos '

ainda o caso do Sr. Antaaio Simão que em outubro/ 78 ecoeçou a implicar com aquelee }

Apurina, proibindo-os de coletar Castanha e ameaçando-os. íh rasão disso, atrav^ dã
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Comunicação de Serviço nc 23/7®—AJACSE de 06/ 10/ 78., fanos designado para apurar oi 

fatos, os quais foram constatados e levados ao canhecijnento da AJACRE. ÍXrtro caso * 

recente foi o do Sr„ Joe^ Ferreira, que em agosto do corrente ano iniciou uma der­

rubada em prea de doqínio doe Apurinã do 124-j no entanto, oe trabalhos f aram inter­

rompidos graças a interferência nossa e dos próprios ándi06c . .

3d contrapartida, os índios que habitam as margens do Eio Acre, Tem1 
sofrido constantemente uma vez que residem no local alguns “civilizados” que não ' 

lies tem permitido o corte de estradas de seringa» a pesca em lago ali existente ou 

a quebra da Castanha do BrasiloXÜ Esses índios têm que se submeter ao trabalho seztcü

. . fv '
r vil na abertura e limpeza de estradas de seringa e pinhão, para dessa fama canse —
'V\' , # ^
v. ^fguir o mínimo indispensável para sua sobrevivência,

Por outro la&o, existe par parte dos ondios que habitam as margens '

* * * ^
da estrada, uma consciência profunda no que diz respeito aos seus domínios territo­

riais onde estao localizados seus cemitérios, colocações de seringa, picos de casta, 

n~haj áreas de caça, etc. Baseado nisso é que, com a orientação dos prtóptrios (índios 1 
fizemos um cruquis da área pertencente ÊLqueles grupos, o qual anexamos ao presente' 

Relatório,

4 — Situação Atual

Atualmente, deslocamos para aquela área indígena, caa a anuência do 

Chefe da AJACRE o servidor Antonio Luiz Batista de Hacedo, lotado no PI Boca do 1 
Acre, o qual está realizando um trabalho de assistência médica, orientação nas traji 

sações caner ciais e principalmente de defesa das terras.

Naturalmente àqueles Apurinã estão aguardando coa grande sspectativa 

"uma atuação mais nítida da FDrlAI na prosa., bem como a demarcação de suas terras no 

menor espaço de tempo possível, para assim, poderem desenvolver todas as suas ativi 

dades tradicionais sem ter que se preocupar com a constante ameaça de que surgam 1 
pretensos “danos" de suas terras, pois essas ameaças já se estão tornando uma tradi_ 

ção no município de Boca do Acre*

5 — Rugestões e Conclusão

Inicialmente sugerimos que sejam feitos reais esforços no sentido de 

que a járea de domínio daqueles Apurinã B e j a  dgaarcada com a maior brevidade, pois 1
0 # _ m A . _  ̂ **

dessa forma, alem de se garantir a sobrevivencia e soberania daqueles Grupos, Be
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evitara que oe mesmos venham a sofrer novas e cada vez mais íartes investidas de "su 

listas" ±ea Bedentos de latifúndios.

Sugerimos ainda, a criação de um Posto Indígena na área e que o mesmo 

seja dotado de pessoal àe real capacidade para o d es envolvimento de um tra"balho -in̂-i 

genista, visando a independência econômica e autodeterminação daqueles Auurinã.
* _ ‘ • "
Para que se possa fazer algo àe concreto e a curto prazo, no que diz’ 

respeito a independencia econômica dos índios, seria excelente quea_FUJIAI_cçEiced.QSS£í_ 

àqueles índios, empr.estimo reenbols&vel, eia dinheiro, para a implantação de uma 6an- 

tina aos moldes do que foi feito no PI Boca do Acre, o que eliminaria a participação 

de Karreteiros exploradores no caaércio de seus produtos.

Concluindo, queremos manifestar nossa esperança de que, a FDHAI se 

empenhará e não mediria esforços para solucionar os prohlecias daqueles Grupos, visto’ 

ser essa, a finalidade do órgão#

Rio Branco-AC», 24 de-s-eteíbcro de 1979

BonaXdo l̂iimá de^ilivelra- 

iar ÍP.ecnico de Indigenismo D
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO
, 8.0 D ELEGA CIA REGIONAL

OFÍCIO m 557/8aPR/79»

D o  : DELEGADO DA 8  aD B /P ü lU I

Ao : ILIís oSR. DIRETOH DO DGO/FTOJAI.

Assunto : RELATÓRIO (E n c a m in h a ),

Senhor Diretor,

Pelo presente, estamos encaminhando à V.Sae, 

em anexo, o Relatório do servidor Ronaldo Lima de Oliveira, encami - 

rihaào à esta SaDR/FüITAl, através do Ofício n£ 192/AJACRE/75, de 25- 

OS*79, referente a Comunidade Apurina, que habita a área compreendi 

da entre os km 121 e 140 da Rodovia BR 317» sentido RIO BRAlíCO-AC/BO 

CA DO ACRE-Afé-, no município amazonense de Boca do Acre.

Por oportuno, esclarecemos que somos de pare 

cer favorável à criaçao de um Grupo de Trabalho, com a finalidade ' 

de realizar a delimitação e posterior demarcaiçao da área, evitando as 

sin, o agravamento das invasões que já se verificam.

Sem mais para o momento, aproveitamos a opor 

tunidade, para reiterar nossos protestos de estima e apreço,

FU^AI- DGO

Ent-s-.-:: ^  > Q ^ ) _ ____

Hofi,ío:...I ú j S L m.—
tmie se: A  - ÍÁJJiXx̂ O__

Rubrica: (<‘j ____

I

Atenciosamente,

rí fip oti:a Jlíeiretítj
Deloçodo 8.0 Otj 

Portarlo N.e 358/P d i j B / 06/79

Porto Velho - RO.

Em 28c09o79.

nolQ
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Senhor Diretor do DGPI,

Trata-se de relatório apresentado pela Chj3 

fe do PI BGCA DO ACRE sobre as índios Apurinã, habitantes da 

faixa de terras entre os km 121 e 140 da Rodovia BR 317, senti 

do Rio Branco-AC - Boca do Acre/AM, com várias sugestões que 

benificiarao aquelas comunidades, com parecer favorável do D_e 

legado da 8^DR, dentre as sugestões, uma das mais importantes, 

a demarcação daquela área com a maior brevidade possível, pois 

é a garantia maior e sobrevivência do índio.

Este DGO ao submeter tão relevante assunto 

a V.Sa., aguarda providências que serão adotadas por esse De 

partamen to .

Brasília-DF, 04 de Outubro de 1979.

FUNDA^Xo NACICN AJ_ DO (NDIO

i\’eB'or ca 5'ĵ-a
Dlr̂r>r Sjbm*ú»o 

l* Co»*. *85 •
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